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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 3” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: Sloanea obtusifolia é uma espécie 
de ocorrência natural na Hileia Baiana que 
possui grande potencial socioeconômico. 
Produz sementes de difícil armazenamento e 
curta longevidade. Deste modo objetivou-se 
neste experimento analisar duas formas de 
armazenagem de sementes de S. obtusifolia e 
determinar o método mais eficiente que preserve 
a qualidade fisiológica da mesma. A pesquisa 
foi desenvolvida no Laboratório de Análise de 
Sementes do Programa Arboretum, localizado 
no Município de Teixeira de Freitas- BA e foram 
utilizadas sementes de Sloanea obtusifolia. As 
sementes foram armazenadas em câmara fria a 
5 °C em esquema fatorial 2 x 4 x 5, sendo dois 
tipos de embalagens: plástico (impermeável) 
e papel (semipermeável), quatro métodos de 
armazenamento: congelamento em freezer, 
pós secagem natural de 24 horas, sementes 
com adição de fungicida, sementes recém 
beneficiadas e cinco tempos de armazenamento 
(0, 10, 20, 30 e 40 dias). O teor de água 
encontrado para as sementes recém coletadas 
foi de 37,26% e massa de mil sementes de 
65,20 g. As sementes de Sloanea obtusifolia 
apresentaram comportamento recalcitrante, 
comprometendo a viabilidade frente a redução do 
teor de água tornando os tratamentos aplicados 
para a sua conservação ineficientes não 

http://lattes.cnpq.br/6206032667034498
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resultando na emergência das sementes. As sementes recém beneficiadas apresentaram 
média de germinação de 61%, deste modo, em função da dificuldade do armazenamento e 
conservação de Sloanea obtusifolia em maior prazo pós beneficiamento, estratégias devem 
ser levadas em consideração, como forma de garantir a permanência da espécie e de sua 
diversidade genética.
PALAVRAS-CHAVE: Recalcitrância, Sementes florestais, Elaeocarpaceae.

STORAGE AND CONSERVATION OF SEEDS OF Sloanea obtusifolia K. Schum
ABSTRACT: Sloanea obtusifolia is a naturally occurring species in Hileia Baiana that has 
great socioeconomic potential. It produces seeds of difficult storage and short longevity. Thus, 
the objective of this experiment was to analyze two ways of storing S. obtusifolia seeds and 
to determine the most efficient method that preserves its physiological quality. The research 
was developed in the Laboratory of Seed Analysis of the Arboretum Program, located in the 
Municipality of Teixeira de Freitas-BA and Sloanea obtusifolia seeds were used. The seeds 
were stored in a cold chamber at 5 °C in a 2 x 4 x 5 factorial scheme, with two types of 
packaging: plastic (impermeable) and paper (semipermeable), four storage methods: freezing 
in a freezer, natural post-drying of 24 hours, seeds with the addition of fungicide, newly 
processed seeds and five storage times (0, 10, 20, 30 and 40 days). The water content found 
for the newly collected seeds was 37.26% and the weight of a thousand seeds was 65.20 g. 
The seeds of Sloanea obtusifolia showed a recalcitrant behavior, compromising the viability 
due to the reduction of the water content, making the treatments applied for their conservation 
inefficient, not resulting in the emergence of the seeds. The newly processed seeds showed 
an average germination of 61%, thus, due to the difficulty of storing and conserving Sloanea 
obtusifolia in a longer period after processing, strategies must be taken into account, as a way 
of guaranteeing the permanence of the species and its Genetical diversity.
KEYWORDS: Recalcitrance, Forest seeds, Elaeocarpaceae.

 

INTRODUÇÃO
No extremo Sul da Bahia, a Hiléia Baiana abriga várias populações de espécies 

pouco exploradas compreendendo diversas plantas arbóreas e arbustivas (ROLIM et 
al., 2016), dentre as quais a Família Elaeocarpaceae possui grande representatividade 
nesse ecossistema pelo gênero Sloanea (SAMBUICHI, 2009). Estudos taxonômicos sobre 
Sloanea (TEIXEIRA, 2016) caracteriza o gênero por possuírem frutos com uma semente 
arredondada coberta por arilo (BOEIRA, 2010), entretanto pouco se conhece sobre as 
suas características fisiológicas e métodos adequados para o manejo e conservação das 
espécies.

Pertencente ao gênero Sloanea, a espécie S. obtusifolia é popularmente conhecida 
como “urucurana”, “sapopema” e “gindiba”, cuja sinonímia científica é Adenobasium 
obtusifoliume Sloanea fernando-costae (CNCFLORA, 2012; MAIA, 2019). A espécie possui 
hábito arbóreo, chegando a 32 metros de altura, possui endemismo no Brasil e distribui-
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se por diversas regiões do país (SAMPAIO; COELHO 2016).  Devido a exploração de sua 
madeira para a fabricação de canoas, tábuas e esteios, a espécie se encontra atualmente 
inclusa na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção, com 
status “em perigo” (MCGINTY, 2012; CNCFLORA, 2012).

A recomposição de áreas degradadas com Sloanea obtusifolia é dificultada pela baixa 
viabilidade das sementes que é reduzida no período pós-colheita, tendo suas sementes 
classificadas como recalcitrantes, perdendo totalmente a viabilidade em ambiente não 
controlado em poucos dias após a maturação. Outro fator limitante é a falta de conhecimento 
sobre essa espécie, que resulta em pouca metodologia para a sua conservação e manejo 
(SAMBUICHI, 2009). De acordo com Moscon (2020), armazenamento adequado das 
sementes pode ser uma alternativa para prolongar a sua qualidade fisiológica, diminuindo 
a velocidade de deterioração.

A falta de tecnologia que permita armazenar essas sementes por longos períodos, 
tem colocado em risco a própria sobrevivência da espécie, sendo que a maior limitação no 
desenvolvimento dessas tecnologias reside na própria falta de conhecimento sobre a sua 
fisiologia (CASTRO et al, 2017).

A despeito de não terem sido realizados trabalhos específicos sobre tolerância 
à dessecação nessa espécie, que permitissem identificar o seu melhor método de 
armazenamento e conservação, o presente trabalho se direcionou em avaliar a tolerância 
à dessecação e a capacidade de armazenamento de sementes recalcitrantes de Sloanea 
obtusifolia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Coleta e beneficiamento da espécie
Frutos de Sloanea obtusifolia foram coletados diretamente das matrizes 05-314, 05-

052 e 05-178 no mês de outubro do ano 2021 do núcleo de coleta parceiro ao programa 
localizado no município de Itamaraju- BA (Tabela 1) e os indicativos de maturidade 
utilizados para coleta foram a mudança na coloração ou início da deiscência. Após a coleta, 
os frutos foram encaminhados para o Laboratório de Análise de Sementes do Programa 
Arboretum para fins de extração e beneficiamento das sementes, além do desenvolvimento 
dos experimentos.

Para a extração das sementes, os frutos foram postos em bandejas plásticas 
contendo água pelo período de 24 horas, após esse tempo passaram por beneficiamento 
manual que consistiu no despolpamento em água corrente com auxílio de peneira até a 
remoção completa do arilo.
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Lote Matriz Data de coleta
3082 05-314 04-10-2021
3083 05-052 05-10-2021
3084 05-178 05-10-2021

Tabela 1. Dados de coleta de sementes de Sloanea obtusifolia no município de Itamaraju-BA

Massa de mil sementes
A massa de mil sementes foi realizado com oito subamostras de 100 sementes as 

quais tiveram sua biomassa fresca pesada em balança com precisão 0,001 g, sendo os 
resultados expressos em gramas (BRASIL, 2009).

Desinfestação das sementes
As sementes passaram por um processo de assepsia, para eliminação de possíveis 

fungos, seguindo as Instruções para Análises de Sementes de Espécies Florestais (BRASIL, 
2009).

A realização do processo de desinfestação das sementes foi iniciada com a imersão 
das sementes em álcool 70% por 1 minuto, seguido de solução de hipoclorito de sódio a 
2% de cloro ativo por 3 minutos. Posteriormente, as sementes foram lavadas em água 
destilada estéril e submetidas ao experimento.

Teor de água
Uma amostra com 40 sementes foi utilizada na condução do teste, sendo estas 

divididas igualmente em quatro cápsulas de alumínio e submetidas a 105 °C em estufa no 
período de 24 horas (BRASIL, 2009).

Avaliação da viabilidade das sementes
Foi utilizado o teste de emergência em canteiro em casa de vegetação com irrigação 

por aspersão das sementes (testemunha), e utilizou quatro repetições de 25 sementes 
recém beneficiadas. Adotou-se como critério de germinação a emergência da primeira folha 
a 0,5 cm acima do solo.

Armazenamento
As sementes foram armazenadas em câmara fria a 5 °C em esquema fatorial 2 x 

4 x 5, sendo dois tipos de embalagens: plástico (impermeável) e papel (semipermeável), 
quatro métodos de armazenamento: congelamento em freezer, pós secagem natural de 24 
horas, sementes com adição de fungicida, sementes recém beneficiadas e cinco tempos 
de armazenamento (0, 10, 20, 30 e 40 dias). Os experimentos foram instalados em canteiro 
de casa de vegetação de acordo com o delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
repetições de 25 sementes para cada tratamento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Qualidade inicial das sementes
A espécie apresentou sementes oblongas com arilo laranja, sendo essa coloração 

também característica para Sloanea brachytepala e Sloanea echinocarpa (SAMBUICHI, 
2009; BOEIRA, 2010; SAMPAIO, 2020). O teor de água encontrado para as sementes 
recém coletadas foi de 37,26% sendo característico para o gênero, encontrado em outras 
espécies como a S. garckeana, S. guianensis e S. monosperma (SAMBUICHI, 2009; 
SAMPAIO; SOUZA, 2014). 

De modo geral, as sementes recalcitrantes tem germinação favorável com teores 
de água acima de 30% (BRASIL, 2009) e por apresentarem alto teor de umidade mostram 
sinais de perda de viabilidade com o dessecamento. 

O valor médio obtido da massa de mil sementes de S. obtusifolia foi de 65,20 g que 
corrobora com o valor encontrado por Andrade et al. (2011) de uma média de 64,70 g para 
a espécie.

Por apresentarem recalcitrância e serem semeadas com teor de água alto, as 
sementes recém beneficiadas tiveram uma taxa de 61% de emergência de plântulas, de 
acordo com Calvi (2015) e as sementes iniciam a perda da viabilidade em um teor de água 
entre 58,8 e 47,1%, sendo esse nível variável entre espécies.

De modo geral sementes recalcitrantes tropicais possuem a sua longevidade 
prejudicada pouco tempo após serem armazenadas, mesmo não tendo sido dessecadas, 
possuindo alto teor de umidade (CALVI, 2015). Bewley et al. (2013) ressalva que 
a viabilidade está atrelada ao tempo, assim, existe uma redução do vigor no início do 
processo de deterioração da semente.

A variável índice de velocidade de emergência (IVE) foi influenciada pela secagem 
e pelo armazenamento das sementes, podendo observar que na avaliação do IVE das 
sementes recém beneficiadas apresentaram rápido desenvolvimento com valor de 2,51 e 
as demais sementes não apresentaram emergência de plântulas podendo ser justificada 
pela perda de viabilidade das sementes semeadas. Pode-se constatar que o vigor das 
sementes recém beneficiadas esteve alto, de acordo com rapidez em que germinaram 
(EICHOLZ, 2012).

Embalagens e armazenamento
Os dados referentes aos tratamentos aplicados nas sementes e embalagens de 

armazenamento mostram que nenhum dos métodos e embalagens utilizados foram eficazes 
para que ocorresse a emergência de plântulas. De acordo com Bewley (2013), o atraso ou 
a não ocorrência da germinação é o primeiro aspecto que caracteriza a deterioração das 
sementes. De acordo com Castro et al. (2017) as espécies possuem diferentes condições 
de armazenamento que se adequam a o seu comportamento fisiológico, deste modo, os 
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métodos e embalagens utilizados na presente pesquisa podem ser eficazes para outras 
sementes do gênero Sloanea (DAVIDE, 2003).

Para o método de congelamento, a literatura explica que sementes recalcitrantes 
não podem ser conservadas a temperaturas abaixo de zero (BARBEDO, 1998; KAUTH, 
2014; CASTRO et al., 2017), deste modo a inviabilidade das sementes congeladas se 
explica por influência dos processos biológicos (EMBRAPA, 2009).

O emprego de fungicida em sementes recalcitrantes vem sendo empregado ao 
longo dos anos como método para controle de patógenos, devido ao elevado teor de água, 
fator observado em sementes armazenadas pós beneficiamento (BONOME, 2009), porém 
produtos químicos têm o potencial de tornarem-se tóxicos às sementes inviabilizando a 
emergência de plântulas (FRANÇOSO, 2012). Outro fator explicativo para a inviabilidade 
sugere que o hipoclorito de sódio possa ter sido metabolizado pela semente, resultando em 
um efeito fitotóxico as mesmas (BONOME, 2009; SANTOS, 2014).

As sementes recalcitrantes não conservam sua viabilidade quando o seu conteúdo 
de água é reduzido (OLIVEIRA, 2021; KOHOMA et al., 2006) deste modo a secagem 
natural da espécie, mesmo que branda, prejudicou a germinabilidade e a produção de 
plântulas normais, independentemente do tempo de armazenamento, não se mostrando 
uma metodologia aplicável.

CONCLUSÃO
As sementes de Sloanea obtusifolia apresentaram comportamento recalcitrante, 

comprometendo a viabilidade frente a redução do teor de água.
Sementes não armazenadas proporcionam maior emergência de plântulas e IVE 

caracterizando a dificuldade do armazenamento e conservação de Sloanea obtusifolia em 
maior prazo pós beneficiamento, estratégias devem ser levadas em consideração, como 
forma de garantir a permanência da espécie e de sua diversidade genética.

Sugere-se que a inviabilidade das sementes de Sloanea obtusifolia durante 
armazenamento ocorre em decorrência a outros fatores, como a presença de toxinas e 
processos biológicos, não somente pela condição de umidade.

Deste modo recomenda-se que outros estudos sejam realizados, empregando novos 
testes para tratamento das sementes e também diferentes condições de armazenamento, 
verificando a viabilidade destas.
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